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Resumo/Abstract 
Uma equipa interdisciplinar realizou o primeiro projecto nacional dedicado à 
Climatologia Histórica de Portugal, “Reconstrução e simulação do clima de Portugal a 
partir de fontes documentais e instrumentais do séc. XVII ao séc. XIX (Klimhist)”. A 
equipa reuniu especialistas de Biologia, Climatologia, Geografia, História e 
Meteorologia e tem tido fortes ligações com outros grupos de investigação 
internacionais de Alterações Climáticas e de Climatologia Histórica, testemunhada em 
vários estudos recentes em colaboração. 
Entre os mais revelantes resultados do Klimhist está a recolha de dados pré-
instrumentais e documentais, extraídos de várias fontes e compiladas numa base de 
dados, que irá ser divulgada em breve. A base de dados documentais contém, de 
momento, 3387 registos de relatos históricos, devidamente referenciados, que 
mencionam explicitamente o tempo e o clima e as suas consequências, no período 1645-
1815, em duas regiões portuguesas: o NW do País e o eixo Lisboa-Évora. Os elementos 
desta base de dados já começaram a ser analisados e publicados. Apresentaremos, neste 
encontro, alguma informação relativa à precipitação em Portugal na primeira metade do 
séc. XVIII. 
Numa segunda fase do projecto, procedeu-se à indexação dos dados documentais, 
seguindo a metodologia de C. Pfister, visando a reconstrução da precipitação em 
Portugal; nota-se uma grande variabilidade ao longo de todo o período estudado, com 
alternância de longos períodos de seca e de episódios de precipitação intensa, tanto uns 
como outros, com graves consequências na vida e actividades dos indivíduos e das 
populações. O fim do século XVIII, em que dados pré-instrumentais já existiam, foi 
estudado em pormenor e divulgado em 2 artigos (Alcoforado et al., 2012 e Fragoso et 

al., em revisão). No início do século tiveram lugar longos períodos de seca e notáveis 
tempestades como a de 1724 (Domínguez-Castro et al., 201x), além de outras que serão 
apresentadas em maior pormenor na comunicação. 
Para a validação de dados reconstruídos de precipitação, foram utilizados dados de 
simulações paleoclimáticas (ERIK1 e ERIK2) e dados proxy (anéis de árvores e dados 



de furos geotérmicos) com resultados já publicados (Santos et al., 2015a; Santos et al., 
2015b; Leal et al., aceite). O estudo da variabilidade climática em Portugal no passado 
ajudará a compreender a variabilidade recente e permitirá validar os cenários climáticos 
futuros projectados pelos modelos.  
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